
oidadão  honorário  de  Figue
Na  sua  «peregrinação  repu-

blicana»,   como   o   próprio

classíficou a visita que fez aos

municípios  do  Norte  do  dis-

trito  de  Leiria,  o  Presidente

da   República  foi   alvo   das

mais  diversas  manif;estações

de apreço, tanto do povo anó-

nimo  como  dos  responsáveis

autárquicos.   Dentro   desse

espírito laudatório, o municí-

pio  de  Figueiró  dos  Vinhos
deliberou   atribuir   ao   mais

alto  magistrado  da Nação  o

estatuto  de  cidadão  honorá-

rio e conceder-lhe a Medalha

do concelho, num dia em que,

para  além  de  plantar  mais
uma árvore, o Dr. Jorge Sam-

paio  procedeu   à  inaugura-

ção  da  Casa  da  Cultura  de
ueiró dos Vinhos

A«cv:snísvteT,:,ãeongoesTir::f:.::#gfià:ta.1=ti:.:uq=i:.:aâ:
ferro e muitas carradas de betão, conforme pode deduzir-se da

imagem inserida ao lado. As obras irão prosseguir tendo em

vista a possibilidade `de utilização já este ano como apoio às

festas da freguesia, embora nessa altura o empreendimento

não deva ainda estar concluído na totalidade.

IgualmentebemlançadaestáasededaARCA,quecaminha

a passos largos para a conclusão da 1.a fase.

0 Lar de ldosos tem uma parte praticamente concluída, já

com mobiliário, devendo receber os primeiros utentes muito

em breve.  Disso daremos conta napróximo edição.

A curto prazo, e devido ao esforço por vezes

incompreendido de algumas pessoas, Arega disporá de

equipamentos sociais de qualidade.
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Baptismos
25-9-1999   -   Ana    Filipa    F}osa

Baião,  do  lugar  da  Portela,  filha  de
Paulo   Alexandre   F]osa   Baião   e   de
Susana   Silva   Rosa   Baião,   forma

padrinhos   Avelino   Ribeiro   Coelho   e
Maria Alexandrina Conceição Mano.

3-10-1999   -   Jessica   Alexandra
Conceição  Nunes,  do  lugar da Jarda,
filha de Paulo Jorge Fernandes Nunes
e  de  Susana  da  Conceição  Mendes
Nunes,  foram  padrinhos  Paulo  Jorge
Pimenta   Carvalho   e   Elisabete   da
Conceição M. 0liveira.

31-10-1999   -   Xavier   Filipe,   de
Pombal, filho de Lui's  Filipe  Domingos

Freitas e de Ana  Maria de Jesus dos
Santos Freitas, foram padrinhos Nuno
Miguel    Baião    Godinho    e    llda    da

Conceição Gonçalves Gameiro.
8-1-2000  Pedro  Rafael  Lopes  dos

Santos, do Brejo, filho de Manuel Silva
Simões   Santos   e   de   Paula   Maria
Teixeira Lopes da Silva, foram padrin-
hos   João   Miguel   Teixeira   Lopes   e
Li'dia Maria Santos Teixeira Lopes.

ü®WGüEütF®

Óbitos
1-9-1999 -António Mendes Cotrim, 53

anos, do Brejo, filho de Jacinto Cotrim e de
Deolinda da Con®ição Mendes.

28-9-1999  -   Fludi  João   Conceição
Nunes, 4 anos, da Jarda, filho de Paulo Jorge
Fernandes   Nunes,   e   de   Susana   da
Conceição Mendes Nunes.

4-10-1999 -Emilia Pires, 96 anos, das
Pégudas,  filha  de  João  Pires  e  de  Maria
Bemardina.

17-10-1999 - Maria de Jesus Nunes, 83

"ALMIHHAS"   DA   PORTELA

Domingos Simões Brás e esposa, Maria do Carmo, autores e zeladores das
"alminhas" da Portela, informam a população que foi recolhida da caixa das

ofertas destas alminhas a quantia de 82 000$00, referente ao ano de 1999. Este
montante foi enviado para a celebração de missas por intenção de todos quantos

contribuíram com a sua oferta.

anos, filha de Domingos Nunes e de Maria
de Jesus.

3-12-1999 -Guilhemino Silva Gomes,
54 anos, da Foz de Alge, filho de Manuel
Godinho e de Silvina da Silva Gomes.

3-12-1999   -   Maria   da   Conceição
Graça,  76  anos,  do  Casalinho,  filha  de
António Graça e de Maria da Conceição.  -

4-12-1999 -Manuel de Melo, 76 anos,
de Oeiras, filho de João de Melo e de Maria
da Conceição Silva.

26-12-1999  -  Maria  da  Conceição
Silva,  95 anos,  de Arega, filha de António
Martins e de Conceição dos Anjos.

21-1-2000 -Gil   dos Santos Silva, 49
anos, de Avelais, filho de António da Silva e
de Cecilia F]osa dos Santos.

21-1-2000  -  Deolinda  da  Conceição
Simões,  76  anos,  dos  Braçais,  filha  de
António  Nunes Salgueiro e de Conceição
Lourenço.

2-2-2000 - Maria Flosa Almeida Borges
Sousa,   60  anos,   dos  Braçais,  filha  de
António Borges e de Maria Almeida.

5-3-2000 - Serafim Gomes, 81  anos,
de Valbom,  filho de  Manuel  Gomes e de
Felicidade da Conceição.

28-2-2000

SÃO PAULO
BRASIL

nuLO[  minnHnn  B0nfi[S
FALECEU

A família enlutada vem por
este meio comunicar o

falecimento desta sua ente

querida e agradecer a todos
aqueles que por qualquer

forma se associaram
na sua dor

Dulce  Miranda  Borges,  de  38  anos  de

idade,   faleceu   no   passado   dia   28   de

Fevereiro,   no  Brasil.   Era  filha  do  nosso

colaborador,  conterrâneo  e  amigo  Emídio

Borges Gomes, a quem apresentamos as

mais sentidas condolências, assim como a

toda a restante família.
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entendermos   que   o   merecem,   um   conterrâneo

nosso, em conversa amena, comentava que agora só

falávamos de obras em andamento e esquecíamos as

que têm ficado na gaveta e até outras que vão sendo
feitas  e  não  são  noticiadas.  E  apontou  um  ou  dois

casos a merecer alguma análise.

Desde  logo foi  aflorada a questão  do  mau  esta-

do da estrada até à ponte de Arega, assunto que vai

em  breve ser  resolvido  com  o  lançamento  de  con-

curso público para a sua reparação, na sequência do

que este ano parece ser a prioridade da Câmara, ou
seja, fazer face à degradação em  que parte  da rede

viária concelhia se encontra.  Há até já quem  chame

a este ano o "ano do alcatrão".

A conversa virou-se  depois  para  um  projecto a

que demos destaque mas que tem permanecido em
"banho-maria", desviando-se até as conversas quan-

do se fala nele, com a desculpa de que «são  muitas

coisas  e a Câmara  não  pode olhar só  para Arega».

Certo,  mas  então  não  desse  tantas  certezas,  com

anteprojecto   e   tudo.   Falávamos   da   recuperação

arquitectónica  da  fonte  dos   Braçais,  única  no  seu

género,  pelo  menos  na  nossa  região.  «Deitaram-se
muitos foguetes - dizia o nosso conterrâneo -,  mas

pelos vistos  a pólvora  estava  molhada...»  Esperamos

que, pelo menos, quando for ano de eleições a coisa
espevite.  E para já não fa[ar da fonte da Arega.

Veio  depois  à  baila  uma  interyenção  de  que  os

altares da lgreja Paroquial  estão a ser alvo, a nível de

restauro   de   madeiras   e   recuperação   de   pinturas,

que,  segundo  foi  adiantado,  orça  em  qualquer  coisa

como  dois  milhares  de contos,  e  de  que  não temos

dado  conta.  Aí,  ao  estilo  que  tem  caracterizado  as

obras  na  lgreja,  sÓ  tomamos  conhecimento  quando

as  coisas  estão  a  andar  ou  acabadas,  porque  por

opção  de  quem  gere  a  Comissão  Fabriqueira  não  é

necessário  divulgar para além  do círculo dos fiéis  de

domingo   -   é   preciso   é   fazer.   São   opções   que

respeitamos,   tomadas   por   quem   de   direito.   No

entanto podemos, e devemos, ter opinião acerca do

que se está a passar no edifício que afinal\ é o ex-líbris

da  freguesia.   E  as  últimas  intervenções  de  que  foi

alvo, se bem que em termos de consolidação e cons-

trução fossem eficazes, descaracterizaram a traça do

edifício  em  si,  tanto  a  nível  exterior  (sancas)  como

interior (tecto da capela-mor pintado que foi substi-

tuído  e  azulejaria).  Estes  projectos  teriam  sido  sub-

metidos à opinião de técnicos de restauro!

Um  outro  assunto  que  abordámos  e  que  nunca

mais teve andamento que se visse foi também referi-

do  nessa conyersa:  a  capela  mortuária.  E aí o  nosso

conterrâneo  revelou-se  cáustico.  «Não  me  venham

cá dizer que não há local para se fazer. 0 que falta é

vontade.  Perto  da  igreja  há  muitas  casas  e  muitos

terrenos,   são   é   todos   muito   agarrados!»   Fica   o

comentário,  assim  como  fica  outro  que  tem  muito

que se lhe diga: «Sabes uma coisa? 0 povo da Arega
só  sabe  dizer  mal.  Quando  começou  o  Centro  de

Dia foram birras e guerras por causa de dois ou três

metros  de  terreno  e  havia  quem  dissesse  à  boca

cheia que aquilo não fazia falta nenhuma à freguesia;

hoje  é  o  que  se vê! já  quando  se fez o  pavilhão, as

piscinas e até o posto médico hayia vozes a discor-
dar. Agora é com o mercado, que há quem diga que

é  para ficar às  moscas,  e com  a sede  da ARCA.  Só

das obras  do  lar é que ainda não ouvi  dizer mal, se

calhar porque os corta-casacas também já estão a ir

para velhos  e faz-Ihes jeito!  Por  isso te  digo  e  repi-

to, o povo da Arega só sabe é dizer mal...»

lsto  dito  por uma pessoa com  mais de  70 anos

é caso para séria reflexão.                                      A.  M.

ç¢v`®j+° EHEHHw& - Santu_ár.io  com ouro
0 escândalo rebentou com uma notí-

cia da  VÍ.são.. o tesouro do Santuário de
Fátima  teve  durante  algum  tempo,  na
década  de  70,  barras  de  ouro  nazis,

provavelmente  em  parte  provenientes
dos  judeus  expoliados  antes  de  irem

para as câmaras de gás.
Uma  vez  que  o  antigo  Banco  Pinto

de  Magalhães,  à  data  depositário  do
muito ouro proveniente de  Fátima,  pre-
cisou  de  vender algumas  reservas  em
certa altura, ao fazer a reposição incluiu
50 kg de metal precioso em barra, com
a  marca  do  111  F]eich.

0    próprio     reitor    do    Santuário,
Luciano  Guerra,   confirmou   isso   mes-
mo, e mais: adiantou que soube desde
sempre que aquele ouro fora dos nazis,
mas afirmou desconhecer de onde veio
e para onde foi. Apenas disse: «Graças
a Deus,  não o gastámos para comprar
iates>>.

Sem comentários...

naz;i no banco
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r    forma    a

alma,  pacífica  e  s

o engano!
ta  foi   tão   larga  que,

s   semanas,   o  grito

a   passage

ontinente
iros   de   an

avam  ter  s

isboa e
elho  d

Caravela «Boa Esperança», réplica das naus
da época de Pedro Ãlvares Cabral

Ameríndio da tríbo Vaura,
região da Amazónia, no Brasíl

nhae
osmi

pelo   interi
s   colonos

Olhando  à  sua   volta,  os  marinheiros
vão  descobrindo,  por  entre  as  árvores,
na  orla  da  floresta,  estranhas  criaturas,
nuas  e seminuas,  de olhos  esbugalhados,

que   ora   apareciam   embasbacadas   ora
desapareciam  em  movimentos  coleantes

o  interior da selva.  "São  os  índios,  poi
ro!"  -    afirmavam  os  marinheiros

estamos  na  lndia,  outro  nome
rão   ter" E    índios    passar

-se, até hoje, mau grado as

empre  frustradas  -  de
ura justa, chamando

te  americano  de
os "índios". d

que  Vao

Carta de Pero Vaz de Cam;hhá
oLo reL comunicando o «achümeiüo»
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Oes

numa cidade

e  singular.  São

misto de dança e  lut

locais de culto, onde es

atingem todo o seu esp

és das danças, dos cânticos, do

e da força espiritual evidenciada

ais  e  mães  de  santo"  pelas  "feitas"

pelos   "encantados";   são   as   macumbas,
suspeitas e enigmáticas, feitas pela calada

da  noite,  nos  terreiros  e  cruzamentos...

0 imenso Brasil

Desses

são  as  divindades  -  os  Orixás  -  de

nomes  arrevesados  que  povoam  o

imaginário   deste cada   qual

Pedro Ãlvares Cabral

( gravura da época)

Amerift da época dos
Descobrimentos

bém  na  satisfação  dos
caprichos,            fúteis,
Ievianos   e   grotescos
dos  reis  e  rainhas  de
então.

Perante   esta   situ-
ação,  o  mal-estar  c
meçou   a   alastrar
sociedade   portu
e  atingiu  o  seu

culminante

eclosão  da
vil,que  viri

mo' aos

ciedade
hostil  e

Onlll.oS  h"[S  [[nll[InA
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lRRIA  o  ano  de  1964®  A  vila  de  Figueíró  dos
"inhos  engalamva-se  para  receber  a  visüa  de

Américo Tomás, Chefie  de Estado na altura, que veio
com  a missão  de inaugurar  as  casas  do  Wale  do  Riog
construídas  pelo  Governo  de  Salazar,  no  âmbtio  do
engão   chamado   Património   dos   Pobres,   para   os
moradores daquela aldeia que viram as suas habüações
arder num dos maiores incêndios de sempre ocorridos
na região. Foí uma visita de propaganda, para mostrar a
magnanimidade   do   regíme   e   colher   os   elogios
respeciivos.
Ano  2000,  21  de  Abril.  Ougro  Chefle  de  Estado visiSa
Figueiró.  Fez igualmente  uma inauguração,  embora
não  fiosse   esse   o   objectivo  primordíal,   e   ouviu   os
encómios da praxe.
Mas   também   ouviu   queixas    e   reivindicações,
reconhecendo, por sua vez, que neste país nem tudo são
rosas. E esta é a grande difierença, separada por 36 anos,
e que se resume numa palüwra: democracia

DR.  FERNANDO  MANATA:
«É URGENTE RESOLVER

OS PROBLEMAS FINANCEIROS

DOS  MUNICÍPIOS  POBRES»

Nediiecudrasocâem:=ii-gvine%se,nosepresi-
começou por fazer um breve historial do
concelho, referindo a contradição existente

entre as belezas naturais que normalmente
estão associadas às regiões do lnterior e as
dificuldades sentidas pelas populações

dessas zonas, o que conduz à procura de
melhores condições de vida noutras para-

gens e à consequente deseriificação
humana.

Salientando que a economia na área do
município depende em parte do sector agro-
-florestal, embora 43°/o do emprego seja

absorvido pelos serviços, o Dr. Fernando

Manata enumerou o que considera   priori-

dades urgentes para o desenvolvimento do
concelho e da região: incremento da rede
viária, nomeadamente  a «concretização do
IC8, entre Castelo Branco e Figueira da Foz,

e o lançamento do lc3, entre Coimbra e
Tomar»; encontrar soluções para «o abaste-
cimento de água em alto ao concelho»; a
nível de saúde, criação «de um Serviço de
Atendimento Permanente, 24 horas por
dia»; apoio social, prossecução do Projecto
de Luta contra a Pobreza e «criação de um
centro comunitário concelhio»;   e resolução

dos problemas financeiros, comuns aos
municípios pobres, «sem capacidade de

gerar receitas próprias», no âmbito da Lei
das Finanças Locais, que deve ter uma
veriente mais solidária.

0 autarca referiu depois a Casa da Cul-
tura/Clube Figueiroense (que seria mais
tarde inaugurada pelo Presidente da
República) como um exemplo das infra-es-
truturas levadas a cabo pelo município, em

parceria com o Governo, tendo em vista o
bem-estar da população, não deixando de
lembrar o Dia da Floresta e Dia da Poesia,

efemérides comemoradas exactamente
nessa data.

A atribuição ao Dr. Jorge Sampaio do título

de cidadão honorário de Figueiró dos Vinhos

foi igualmente realçada pelo presidente da

Câmara, que assinalou o facto de ser esta,
no actual regime democrático, a primeira

visita ao concelho de um Chefe de Estado

em exercício de funções, o que também não
acontecia desde 1964.

DR. JORGE SAMPAIO:
«DEVEMOS COMBATER

DEMOCRATICAMENTE

OS QUE NÃO TRABALHAM»

F::atâ:oq#:pt:o::snod:àâs,:â::oààed,sa-s
curso do Dr. Fernando Manata, o Presidente
da República começou por agradecer a
atribuição da medalha do concelho, prome-

tendo fazer o «possível para não esquecer a
responsabilidade que está sempre ligada a

estes diplomas».

Perguntou-se depois que sentido teria

para o cidadão comum «esta peregrinação
republicana pelo lnterior,  porventura mais

esquecido», lembrando que uma república

democrática terá de «ter a dimensão de não
excluir ninguém do processo de

desenvolvimento» tendo os seus represen-
tantes o dever de «auscultar as aspirações e
expectativas» das populações.

Relembrando a sua antiga condição de
autarca (na Câmara Municipal de Lisboa),

afirmou-se solidário com os que, «eleitos

para estarem à frente dos seus concelhos,
têm uma pesada responsabilidade no dia-a-
dia», por serem conhecidos de todos os que
os elegeram.

jiii

Ao condenar a tendência nacional para

culpar os políticos de todos os males e
atrasos a que estamos sujeitos, o Dr. Jorge
Sampaio defendeu que, para um processo
dinâmico de desenvolvimento, é necessário
«combater democraticamente os que não

trabalham e não fazem nada, os que não
são capazes de pôr o seu talento ao serviço
da comunidade»; todos devem dar o seu
contributo para o progresso, «sem subir na
vida à custa dos outros».

A missão do Presidente da República, no
seu entender,  é «dar voz àqueles que,
apesar do muito esforço feito, ainda não
são ouvidos» de forma a obviar ao
«esquecimento, à distância, à dificuldade

de atrair investimentos», enfjm, de evitar o

abandono das populações. E preciso fazer
«elevar a voz para que os investimentos, as

opções, as decisões, possam ter como
horizontes -e é necessário que tenham -o
País no seu conjunto. Este é o sentido
fundamental desta minha visita ao interior

do distrito».

Focando depois o tema da finanças
locais, cuja lei os autarcas dos pequenos
municípios consideram pouco so/í'dárr.a,

Jorge Sampaio considerou que «temos de
encaminhar as coisas para fazer alguma
correcções; um escudo de investimento não
tem significado numa grande cidade, mas
num pequeno concelho tem muita
importância».

A finalizar, o Presidente da República

demonstrou confiança no futuro do País,

que actualmente considera com muito
melhores condições do que há 30, 20 ou
mesmo 10 anos atrás, mas lembrou que é

preciso ambição. «Não temos petróleo nem
diamantes, mas possuímos  energia,
capacidade e inteligência que precisamos
de pôr ao serviço do desenvolvimento de
Portugal».
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0 casal presidencial chegou ligeiramente atrasado e começou logo a distribuir apertos

de  mão e beijinhos.  Depois,  passagem de  revista à guarda-de-honra, frente aos  Paços

do concelho,   e ouvir (e cantar) o hino: executado a rigor pela Filarmónica.

§essão   solene,   num   salão   nobre   onde   mal   couberam   os   convidados   oficiais   e   a

imprensa,  e  toca  a  ir  pegar  numa  pá  para  fingir  que  se  plantava  uma  árvore.  De

seguida,  descerrar a lápide  comemorativa na inaugaração da Casa da Cultura e  ouvir

novamente  a  Filarmónica  numa  breve  (e  excelente)  actuação.  E  adeus,  que  ainda

faltava Alvaiázere e já era quase noite.

Vida de presidente em não é fácil.

B®§WEBqH®§
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AZEITE  MELHORA COLESTEROL
Uma equipa médica norte-americana chegou à conclusão de que

o consumo diário de apenas três a quatro colheres de sopa de azeite
extra-virgem  equilibra  a  tensão  arterial  e  legitima  a  redução  da
medicamentação em doenteshipertensos.   Num estudo publicado no

jornal  da American  Medical  Association  (Associação  Médica  dos
Estados Unidos da América - AMA), um conjunto de seis investi-

gadores  revela  testes  conclusivos  partindo  de  uma  amostra  de  23
pacientes hipertensos. Os 11 homens e  12 mulheres ficaram sujeitos
ao  longo  de  meio  ano  a  uma  dieta  de  gorduras  monossaturadas

(azeite extra-virgem), altemada nos seis meses seguintes com polis-
saturadas  (óleo  de  girassol).  No  regime  foram  esti-puladas  8368
calorias para os indivíduos do sexo masculino e 6276 para o femini-
no, contendo as mesmas percentagens de proteínas (17%), hidratos
de carbono (57%) e fibras (35 gramas), e diferindo unicamente nos
lípidos   monossaturados   e   polissaturados.   Além   dos   factores

--É¥:i::-TliíãÉ:

acrescentadas  depois,  numa proporção  de  quatro  colheres  de  sopa

para os homens e três para as mulheres. 0 álcool foi excluído e só
três pessoas beberam um copo de vinho às refeições, fossem mono
ou   polissaturadas.   Os   pacientes   estiveram   sujeitos   a   rigorosas
medições da tensão arterial e ritmo cardíaco, bem como a análises ao
sangue e à urina, para determinar respectivamente os níveis de glu-
cose,  colesterol  e  triglicéridos,  ou  de  sódio  e  potássio,  praticando
simultaneamente  exercícios  isoméricos  (manutenção).  No  fim,  os
resultados ganharam expressão surpreendente, levando à conclusão
de que o azeite extra-virgem não só equilibra a tensão arterial e legi-
tima a redução da medicamentação em doentes  hipertensos,  como
favorece os baixos níveis de colesterol e insulina - ideal para dia-
béticos -, prevenindo lesões cardiovasculares e a aterosclerose.

MUNICÍPI0S MAIS ACTUANTES HA EDUCAÇÃO E HA SAÚDE

APÓS CORRECÇÃO DOS CRITÉRIOS

DA LEI  DAS FINANÇAS LOCAIS

0 ministro Fernando Gomes, anunciou que o Governo vai reforçar

as competências das autarquias, nas áreas da educação e da saúde.

i(Vamos formalizar com a Associação  Hacional de Municípios o

primeiro conjunto de medidas, que deve estar pronto até Setembro,

para que o Orçamento de Estado de 2001 já o acolha». No campo da

educação, Fernando Gomes adiantou que o Governo vai alargar as

competências dos municípios, que actualmentc só tutelam as esco-

ias primárias e do 1.° ciclo do ensino básico. Futuramentc vão passar

a cobrir todos os estabe[ecimentos até ao 9.° ano de escolaridade.

Quanto  à  saúde,  os  municípios  passarão  a  ter  competências,

nomeadamente, na construção e manutenção de centros de saúde.

0 ministro adiantou que os critérios da distribuição de verbas ao

abrigo da Lei das Finanças Locais «estão a ser corrigidos», dotando os

municípios mais pequenos de uma compensação adicional, para a

correcção das assimetrias regionais.
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Tel.  236  552313  .  3260  Figueiró  dos  Vinhos

fipÉ*.,;;    i.#:::,`ii     i*..`ii...:,.„           ©           Õ     ti..ü`     ,:ji

:::...      5                            [SP[OIAIIS"S [M ÚpTI0A MÉDlOn         " Ç4S
TROFEUS

' !,
•­1

1 1 1 MEDALHAS

•d¥.`­¥                  A   D
`ti •.,::::::,,''.:,.­.,                            .                                                                                    1                   .                  :

4ü!..:

ELHO
AUTDMóVÊIB  DE  ALUGUER

'

Ô ® i _EEffEEFff[i
EERVIED  PERMANENTE

•:;::i;;;;;::;,:i:
® '        'wl         *    '

AREGA . 3280  F16.  DOS  VINHOS `1'

­!HHEEHEEEH

­.­.          ....`.

­`....'.. •.<.­..,emprelte
e r a Ê:.

•.,` # =

`.. CO u Ocl
•                              :                           ffiffi•  #..rJ' .

•..`.

.?#
.

ã.2:

Í.<.:i¥j
#t #á

#

•.<'2Íj*`Í

E `.... ¥ •t:.

•..

:\1®
.,r.:,...„.:íi!jáí;íjíí!;.t)

.:,!.1.                  1

%. #§
E± ¥

`

60
23 441 81

astan el 1 9uelro do h0

«X)

:',`,:
•' 1"tll,,t

V,,

MÁRlõENCARREGA­

s[ DE To

•..;.....

1H`I S      ODRIGUES
ESTUCA boF2  ..

OS 0S "ABA[HOS .DE CONSTRUÇÃO  CIVIL

Rúa Dom gos, Vivenda Porto, Lot.e 8,1.° Dto..

ALE GRANDE ­ 675P NTINHA . Tel. 219804017 ­Telm.  96  6003747



VOZ d'ABEGA 33|_4e mãrço 2íioo

EffiE§EffiEE=SEÊESEffi  ESE  ffEEBE#EEEÊé  ES®§  ¥ffiffi#ffi®§

PROJECT0 D0 CEllTR0 COMUHITÁRI0 APROWADO

F:1  incluído  no  PIDDAC  o  financia-

ento   para   o   projecto   da   Santa
Casa da Misericórdia referente à cons-
trução  do  Centro   Comunitário   de   Fi-

gueiró dos Vinhos, obra a levar a cabo
em  terrenos  que  aquela  instituição  de
solidariedade   possui   junto   ao   antigo
hospital e centro de saúde do concelho,
e que custará 200 mil contos.

Há vários anos que este projecto se
encontrava  em  fase  de  candidatura,
tendo  a  edilidade  envidado  todos  os
esforços  para  conseguir  a  aprovação
de verbas para a sua realização, o que
agora sucedeu.

Esta   obra   reveste-se   de   grande
alcance  a  ni'vel  concelhio,  pois  permi-
tirá actividades em várias valências de
carácter  social,   em   todos   os   ni'veis
etários.   Actualmente  já  funciona   em
instalações  alugadas,  mas  apenas  sÓ

para  crianças,   pro-
p o rc i o n a n d o -l h e
actividades   lúdicas
e  culturais,  apoio  à

preparação   de   au-
las  e  ocupação  de
tempos livres.

Recorde-se   que
a   Santa   Casa   da
Misericórdia   de   Fi-

gueiró   dos   Vinhos
tem  já  em  fase  de
adjudicação   o   em-

preendimento de re-
CLO_n^N_?.:S_~FO ±O_&n:),g_:  Edif lcío do Centro de ALpoío Ocupacíonal, na Ervideira
hospital    em    Uni-.„„.„...„.„...„„„...„„ .... „„.„„„„~...„„.„.
dade  de  Apoio  lntegrado,  em  parceria
com  a  Segurança  Social,  a  Adminis-
tração  F]egional  de  Saúde  e  a  própria
Câmara  Municipal.  Esta  Unidade  con-
tará  com  25  camas  para  doentes  em

Alguns utentes do CAO em dia de visitas importantes

regime    de    ambu-
Iatório,      além      de

gabinetes para con-
sultas  de  especiali-
dade.  As  obras  de
reconversão a efec-
tuar  ascenderão   a
150 mil contos.

Outra    obra    de
inegável    interésse
levada  a  cabo  pela
Misericórdia   de   Fi-

gueiró é o Centro de
Apoio   Ocupacional
da   Ervideira,   inau-

gurado  a  9  de  Se-
tembro do ano  pas-
sado   pelo   Ministro

da  Solidariedade  Social,  Dr.  Ferro  F]o-
drigues.  Este  estabelecimento,    cons-
truído  no  âmbito  do  Projecto  de  Luta
contra  a  Pobreza,  foi  subsidiado  pelo
Ministério em  mais de 90  mil contos e
destina-se  a  deficientes  com   proble-
mas   mentais,   físicos   ou   orgânicos.
Actualmente  é  frequentado  por  nove
utentes, alguns da freguesia de Arega,

que formam dois grupos orientados por
uma psicóloga e duas monitoras. Junto
ao  centro  funciona  um  espaço  horto-
fruti'cola,    com   culturas   em   estufa.
A Santa Casa da Misericórdia propõe-
se  ainda adapatar a  lar para crianças
em risco outro edifício que possui, tam-
bém   na   Ervideira,   caso   obtenha   os
financiamentos necessários.

São    ainda    da    responsabilidade
desta    instituição    de    solidariedade
social  a Creche/Casa   da Criança e o
Lar de ldosos e Centro de Dia e Apoio
Domiciliário de  Figueiró dos Vinhos.

CAMP0 DE FUTEB0L - REM®ESELAÇÃ® EARA BREVE

COM um custo total de 133 mil con-tos, vai ser aprovado pela Câmara o

projecto da 2.a fase do Parque Desportivo
(campo  de  futebol),  essencialmente  no
que  diz  respeito  à  construção  de  ban-

cadas e balneários, assim como a criação
de parqueamento adequado para autocar-
ros, deficientes e público em geral.

0 recinto desportivo ficará com  1024
lugares sentados, distribuídos por 12 sec-

tores, e uma tribuna coberta com capaci-
dade para 92 lugares.

Para esta obra será apresentada candi-
datura   ao   111   Quadro   Comunitário   de
Apoio.
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Figueiró.  Este  ano,  ao  contrário  do  que  é  tradicional,  optou-se  por  não

apresentar  carro  alegórico  e  apenas  um  corpo  de jovens  figurantes  que

desfilou   e   dançou   com   muito   colorido   ao   som   de   uma   banda   que

interpretava, ao vivo, música  sugestiva.

Mais uma vez a organização da nossa representação esteve a cargo da

Associação Recreativa e Cultural Areguense, fazendo jus a uma das suas

atribuiçõesestatutárias-apromoçãodeactividadesdecaráctersocial.

As  despesas  desta  representação  ascenderam  à  «módica»  soma  de

208.876$00,  sendo que o subsídio concedido para o efeito pela autarquia

ficou  muito  aquém  desta  verba,  embora  a  Junta  de  Freguesia  de  Arega

oferecesse o lanche aos participantes, o que aliviou um pouco os encargos.

De  qualquer  forma,  foi  mais  uma  representação  condigna  da  nossa

freguesia naquele que é considerado o melhor (e único) Carnaval do Norie

do djstrito de Leiria.

f lEV=4+:RHSAm®  AAL:W=S  D\^S
MAQUINAS AGRICOLAS . MOTOS,  MOTORIZADAS E BICICLETAS MULTIMARCA  . ATOMIZADORES . MOTO-SERRAS . MOTOBOMBAS

ROÇADORAS MECÂNICAS . ESMAGADORES . TUBO PLÀSTICO . ELECTROBOMBAS . ACESSÓRIOS . REPARAÇÕES GERAIS . ETC.

Agente: Jonsered


